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RUA DR, AZAEL ALVARES LOBO 

Decreto ns 2777 de 31-03-1966, Artigo 12,In- 

ciso 4 
Formada pela rua 1 do arruamento Jóotuei Clube 

Início na rua Dom José I 

Término no balSo de retorno 

Bonfim 

Obs„!: Decreto assinado pelo Prefeito de Campi- 

nas Ruy Hellmeister Novaes. 

AZAEL ALTARES LOBO 

0 dr. Azael Alvares Lobo era filho do dr. Antonio Al- 

vares Lobo e Guilhermina de Freitas GuimarSes Lobo, e nasceu em Campi- 

nas em 27-02-1893 cidade onde faleceu, de um colapso cardíaco, em 16- 

03-1964o Estudou as primeiras letras no Grupo Escolar "Francisco Glicê 

rio" e em 1904, entrou para o ginásio do Estado, onde se bacharelou em 

1910. Seguiu para o Rio,ingressando na Escola de Medicina da Praia Ter 

melha, concluindo seu curso médico em 1915 • Recém formado veio para Ta 

linhos, entSo distrito de Campinas, onde permaneceu por dois anos. Em 

1918, por ocasião da chamada "gripe espanhola", já comseu nome acatado 

como clínico e cirugião, presta relevantes e inestimáveis serviços á pç^ 

pulação campineira, ao lado do dr. Otávio Marcondes Machado, chefe da 

Comissão Sanitária de Campinas, dr. José Augusto Bastos, dr. Benigno Ri 

beiro e dr. Anastácio Viana. Nesse mesmo ano, e já médico da Companhia 

Mogiana de Estradas de Ferro, funda um verdadeiro posto de socorro mêdi 

co, ao lado de Reinaldo Laubstein, na sêde da Associação Amiga dos Po- 

bres. Por muitos anos exerceu suas atividades clinicas no Hospital da 

Beneficência Portuguesa. Foi médico chefe dos Serviços Públicos da Zo- 

na Mogiana, médico da Santa Casa de Misericórdia, diretor clínico da Ma- 

ternidade de Campinas, um dos fundadores e diretor-clínico do Hospital 

Vera Cruz. Foi um dos fundadores do Tênis Clube de Campinas e do Rota- 

ry Clube de Campinas e da Sociedade dos Amigos da Cidade, onde ocupava 

o cargo de Presidente, entidade que, obediente h sua orientação, soube 

sempre colaborar, eficientemente, nos mais intrincados problemas da ad 

ministração da cidade, apresentando?sugestões que eram bem acolhidas, 

pois eram sempre fruto de estudos acurados e cuidadosos e sérios exames 

Foi diretor do "Correio Popular" e do "Diário do Povo". Foi casado com 

Maura Vasconcelos Lobo, deixando dois filhos: Azael e Eglantina." 



'ttt-- t>h, \zK"i- iitaheb lobo AK)WJ;,çcPÍ-2 

Drrr-.FfO Ni .o' 2276, DE 16 BE MARÇO DE. 1,964. 

Pt-tl «a luto sfidaí pelo falecimento do Dr. Axae! 
j v., '-i: ' ^'"Alvares"Lobo. •" >•; •• 

' " C REFEITO MÜNICIPAIi DE CAMPINAS,'So VSO ''de 
i>vt ftujoisôes legais, ^ • . 

» OOHSIDKEAH.DO. ter ocorrido, ontem nesta cidade, ' o 
do Dr. Azaèl Alvares XiObo, ilustre-descendente de 

uni -Starpe que se projetou além.'dos limites do,Município, 
-O^SXDEHiANDO a atuação-destacada e proíícus do 

Dr. Lobo á frents da Sociedade Amigos da Cidade,, de 
que -~.0( iTcsidente.durante vários anos, cuidando dos proble-r 
ft>< - -d- íattei-êsse-do Município, com zêlo s dedicação involga-. 

CD-íSíDEEAKDO que. o" ilustre' erUnco • íoi sócio aunda- 
«Sàr-AO, - otary .Clube, de .Campinas, .'e seu Presidente, por duas 
vrst>. "'xaodo execuiMo.* trabalho3 jidteriaiios-que. íaciua pnbH- 
ísX'X} v^;-xetdstas-vi2!tíeEsax&)faais;:':• t 

" _ ; íSXDEHANDÓt-que o' -estinmfe " • lacultetivo' íoi'.-sà- 
OT&ítl-o do- Carreio Popular e era, fite o seu raleàmento, Til- 
VEin. ^í^ilèente-do Diário òo Poro, misísfes -esses-^ue 'desem- 
•yzMon cçaa":o eoniiecld-a»desvelo re eíiciênma; , Çf; 

* k sv-CiíSn3E3-4i^iX> .a".»ntAvei.--obra -da~-assjstência-'SociaJ 
pelo Dr. Amâ .ÍÓBo- vcmo -médico da.Sanfe^ Ca- 

..-ç '■ '-ssricórdia, vduríí.nt-e i-ongos-anos,- é-atualmente como 
i .'.a wo txas Morâomospjr Dj;, ' -- , "Z^ 

• -DOiíSiDEKANpO ;'â'. eont-tíbuição cfentiíica inestimável 
' toss cda pelo. ilustre-extinto -ã Medicina, -como-Diretor Clmico 
da tlA-f^iidade^áundador. do Hospital-Vera; Cruz e Presideníe 
up S' e.cdade de .Medicina--e Cirurgiaj./: - ; 

S&. í' COKSIDEEÁKDO -Os «rviços prestados- ao" -Municípjojpe- 
£ éid jõ"o que mimcã" .á^pirtni: às glóriás e jamais Teousou^ps 
sLcergos do deva -póolicu; , 'AS. 

"CDONSIDERâJíDO-O•■carinho.'-e."®. -dedicação 'fló .Médiçp-, 
teato i-tme- integram. as. classes -menos iavorei 

'lla-socisâíSe; > " - 
rxsHSlDERâHDO.-rs'- íaoiunda^ccnsternasSo que esseVís^ 

\o£USfJS&D taKnrsc »«íoade, sj ♦' j < isS .Bfl- 
^ . i-lSCSETA:'-- 3^: 

'-\iigO l.Ô — S cml''lddr V' rr.-j dl-it Ijto-píicig 
«m^iDsâovo.Murúcapio.--de Campinas;.,,' > v-- '3'$ 
íl ♦jk-3rBgo 2.o A-.EsteTtecreto.fentrará• em vigor, na d&tafjá 

, saie " anlicação;' revogadas' as' disposições-em contrário. 4:^ 
k ' -G^iopinas 136 de março .-de 11864. 

íOST- .SE!jaraSTEB..-:WOVAES,.i--' S^KEFEiTO 
fanr&i!?iX- BjAiBEvi--.r-./,- . .. 
\ ... tbò ^abepartaméntat ^ dõ - üBtpedienie- 'àgtM^Sii&r. 
tora Ssmücipal -em 13 de .março dè; 1964. ■ — -- 

, .íffiffis G. BÀ. 6II,VA LEITE- —'ÍIOIHETOR UO-' DEPAKXA- 
tererarm ms ■EXPEBímTg:-«~;;XNXEliii-ip...-;--.. D?'"':"', • 
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RUA* 3)R» ÂZAEIALVARES . LCBÕ 

| -p-E-CRSTO M.o 2777 DS 31 DS MARÇO DE 1966 ' 
i .Dá nom? a diversas ruas da cidade. 

j ò Preíeito Municipal de Carapina?:. usando da?; atribuições E 
i õj sen cargo t; de acordo com o item XX, do artigo 25, da lei S 
! n. 0S05, do 2ti.c!e dezembro de lí^ô, (lei orgânica dos municí* 
I pios). ' " 
l . Decreta: 

Artigo l.o — ar, vias, publicas abaixo descrít ase ficam de- 1 noniinadas: ,v 
' 1, — Dr.1 BONIFÁCIO DE CASTRO PILHO a rua;^ 'jídois) 

do arruamento Jóquei Clube, com mieio - na rua^-^equatro) e 
término na rua 3 «rês), ambas do mesmo iorefimento 

2. — KJaL EUCLIDES DE ÍIGUEIREDO, a avenida 1 
(ura) do arruarnento Jóquei Clube, com úneió. na rpíi Gover- 
nador Pedro de Toledo e término na rua 3 '(titãsju^' 

3. — 'Dv.'SYLVIO CAR-yALKALS, a rua 3. (três) cio ar- 
ruamento Jóquei Clube, com inicio na avenida i (urn) e tér- 
mino na rua 3 (seis), ambas do mesmo loteamonto. 

-1. —.>Dr. .42ABC ALVARES LOBO, a rua .1 (um) cio ar- 
rua rnen to JòciLiei Clube..com tmcio na rua 4 temafro) e tér- 
mino na rua- 'i '(sete), ambas -do mesmo loceamc-nto. 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revom-idas as disposições t-m contrário. 

Campinas, si ce março de Ió-jo. 
ItKJl' HELOICISTrK NOVAFS — Prefeito de Campinas 
Publicado no Dçpariamer.to do Expediente da Prefeitura 

Municipal, na data supra. 
  miOCÍ/BATO LSO. CHíACCBIO — Diretor cio .D.E. 
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233? ÁZAEI LOBO f ' ' 

V - sal 
fe ísJ 

O dr» Azael Alvares Lobo era- íil^do aaucloa|^Lomeai pdblx- 

co e ex-presidente- da Camara Estadual q èx»— intend.ente jumiciralf 

dr. Antonio Alvares Lobo e de d. Guilliermina^^fréitas Guimarães 

Lobo, ambos falecidos» 

0 dr. Azael Lobo nasceu em Campinas aos 27 de fevereiro 

de 1893, contando,precisamente, 71 anos de idade,.ao falecer em 

Campinas, vitimado por um colapso cardíaco, aos 16 de março de 

. 1964. 

Estudou as primeiras letras no antigo 12 Grupo Escolar,da 

rua Dr. Morais Sales, hoje Grupo Escolar "Francisco Glicérió"• 

Em 1904, entro para o Ginásio do Estado, bacharelando«ae 

por esse estabelecimento de ensino em 1910. A seguir, semore com 

grande eficiência em seus estudos, concluiu o seu curso medico no 

ano de 1915, pela nseoia de Medicina do Bio de Janeiro "Praia Ter 

melha", hoje Estado da Guanabara. 

Becem formado o dr» Azael Alvares Lobo veio para Yalinbos 

onde clinicou s residiu .pelo espaço de dois anos-,, quando acuele. 

Por- ooasiao da chamada "gripe espanhola" em 19-18, o ir., k 

suei Lobo, já eom nome acatado .como: -clinico e ciragiao,. de acordo 

com o dr. Otávio Marcondes Machado, chefe da Comissão Sanitária 

Campinas, José Augusto Bastos, Benigno Ribeiro, Anastácio Yiana, 

prestou relevantes e inestimáveis serviços à população de sua que 

rida cidade natal. 

Ainda nesse mesmo ano, e já medico da ■Companhia Mogianata< 

lado de Beinaldo Laubstein, fundou um verdadeiro, posto de socorro 

meâ3.co na seda da Associação Amiga dos Pobres, 

0 dr. Azael Lobo, por muitos anos„ exerceu as suas ativi- 

dades clínicas no Hospital da Beneficência Portuguesa, ao lado de 

Barbosa de Sarros, Mário Gatti, Armando Rocha Brito,. -Arruda Camar- 

go,. Pompso de Camargo, Celso Resende e outros./ 

0 saudoso medico campinairo-p foi. durante -maitos. ano® aí»*?, 

.retor—secretário do jornal "Correio Popular5// e ao falecer exer- 

cia iguais funções no jornal "Diário do Povo". Até sua morte, "foi 

também o pfesidente da Sociedade dos Amigos da Cidade de Campinas. 

Durante quase tona a sua existência o dr» Azael Lobo piei 

«eou em beneficio ae sua cidade natal, junto às autoridades muni— 

Cd-p-a-iS e policiais, medidas de melhoria e embelezamento da cidade, 

inclusive melhoramento de tráfego automobilístico. Foi médico che 

fe dos Serviço Públicos da Zona Mogiana, médico da Santa Casa de 

Misericórdia, diretor clínico da Maternidade e um dos fundadores 

do Tênis Clube, do Rotari e do Hospital Yera Cruz. Poi casado com 

d» Maura de Tasconcejos Lobo deixando dois filhos:Azael e Eglanti- 

na. 
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3}Ha árZÀSL LOBÔ \ 

Ha Assembléia legislativa, por ocasião do falecimento do . 

Dr. Âzael lobo, foi apresentado o seguinte requerimento assima- 

do pelos deputados Francisco Amaral, Jamil' Çadia e Rui de Almel 

da Barbosa: 

"Senhor Presidente. 

Hoje, pela manhã, Campinas recebeu, profundamente conster- 

nada, a notícia do falecimento do Dr* Azael JLlvares lobo,ilustre 

cidadão campineiro e grande profissional da medicina, casado comi 

d» Maura "Vasconcelos lobo, de cujo consórcio deima dois filhossS 

glantina e Azael* 

0 extinto era filho do dr* Antonio Alvares lobo se salien- 

tou na vida publica de Campinas, tendo exercido várias funções p]S 

blicas, entre as quais de vereador | Câmara Municipal e deputado 

estadual, época em que, com rara inteligência a brilhantismo ocu- 

pou, por vários anos seguidos o .elevado cargo de Presidente da en 

tão Câmara dos Deputados de São Paulo* 

Foi o dr* Azael Alvares lobo .sobrinho do ár* José Alvares 

loco» sx-deputado x>dsral por Campinas e - ^ excelentes jomalis— 

r:j.3 ."pi,-'. -"c cJ ^ í .:
:± ;j"t n, r* T .n a*: aa 

Família privilegiada pelos, dotes de coração e de inteligen 

cia, nutria entranhado amor a 'terra natal e, porisso, não é de es 

tranhar que Azael Alvares lobo se extremasse em abnegados trabalh 

pela sua muito querida Campinas, fazendo-se presente a todas as i 

nieiativas que visassem a maior grandeza e progresso da sua cidad 

Artista de fina sensibilidade, fundou na sua moeidaáe,a So- 

ciedade "Monoeulos s lunetaa", que reunia a culta juventude de Ca. 

pinas para a realização de memoráveis concertos em Campinas, em S 

Paulo e em Santos, destinada a renda a sociedades beneficentes* 

Foi o fundador do Hotayy Clube de Campinas, onde se mantev 

como associado cerca de trinta, e três anos num trabalho fecundo 

sob o lema- rotário de "servir"® Foâ» também fundador e ocupava o 

cargo de presidente da Sociedade dos Amigos da' Cidade, entidade 
-Ti "j * * » < yv 

que, ooaaxenva a sua orxenpaçao, souoe sempre•' coxaborar, exicisn— 

'^emente, na solução dos mais intrincados problemas da administra- 

ção, apresentando, outrossim, sugestões que eram bem acolhidas, 

porque eram fruto de estudos acurados e cuidadosos exames* 

A morte do dr* Azael Alvares lobo significa muito grande 

perda para a sua família, os seus clientes, os amigos, a socieda- 

de campineira e para toda Campinas. 

0 dr* Azael foi diretor do "Correio Popular" e, atualmente, 

exercia iguais funções no "Diário do Povo". 

- segue fls. 2 - 



Dr, Asaal Alvares lobo - continuação ■ ~ lis.» 2 

Â cidade, ainda abalada pelo impacto da notícia? lamen- 

ta , com sincera tristeza, a irreparável perda. 

Os homens bons, idealistas e prestativos à faiailiafà so- 

ciedade e a Patria, merece que cultuemos a sua memória, como e— 

xemplo às gerações futuras; razão pela qual requeremos seja con 

s^.gnada, na ata dos trabalhos desta Assembléia legislativa a ex 

pressão de pesar do povo de Sao Paulo, dando—se conhecimento 

desta homenagem póstuma à distinta família enlutada. 

Sala das Sessões, 16 de março dè 1964-. 

aa) Hui de Almeida Barbosa x 

Jamil Gadia 

Francisco Amaral . : , 
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O Dr. Azals Alvares Lobo nasceu em Campinasf em aos 27 

de fevereiro de 1893® sendo filho do dr. Antonio Alvares Lobo 

e da d. Guilhermina de Freitas Guimarães Lobo» 

Foi casado coxa d. Maura de Vasconcelos Lobo, de cujo 

consócio deixou os filhoss Azael Alvares Lobo Filho, casado com 

d. Desirée A. V/alter Lobo e Eglantina Alvares Lobo. 

Era genro do sr. Jacintho Westin de Vasconcelos e de d» 

Conceição Góis de Vasconcelos» 

Eram seus irmãos: Dr.' Pelágio Alvares Lobo casado com d» 

Arminda de Freitas Lobo, falecidos? d. Eliza Lobo de Moraes,, ca 

sada com o dr. Ántão de Moraes; d. Rute Lobo; d. Sara Lobo Neto, 

casada com o sr. Humberto ÍTeto; Ana Esmeria Lobo Leite de Sar- 

ros, casa com o dr® Arthur Leite de Sarros, falecidos e d. Meni- 

ninha Alvares Lobo». 

' .. * ■ ■■ ■ '■»' '-v 
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